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Atividade in vitro de Cloreto de Sódio contra Dawestrema cycloancistrium (Monogenea: Dactylogyridae) de 

pirarucu (Arapaima gigas)
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A ocorrência de surtos provocados por Monogenea (Dawestrema

spp.) em alevinos e juvenis de pirarucus (Arapaima gigas) são

frequentes e causam grande perdas econômicas na cadeia produtiva

da espécie. Na tentativa de amenizar essas perdas o cloreto de

sódio é comumente utilizado pelo setor produtivo. Entretanto, a

realização de tratamentos em peixes deve ocorrer de forma

economicamente viável e adequada ( Martins et al., 2004; Pavanelli

et al., 2008).

Para comprovação da eficácia de um produto a um determinado

organismo diversos fatores são avaliados, com a realização de

alguns ensaios como o in vitro e in vivo (processo realizado fora e

dentro de um ser vivo), a fim de avaliar a sobrevivência dos micro-

organismos alvo, concentração dos produtos, a ausência ou redução

da carga parasitária etc.

Diante disso, o objetivo do presente estudo foi avaliar a eficácia in

vitro de concentrações de cloreto de sódio, contra D.

cycloancistrium de A. gigas.

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado,

constituído de 6 tratamentos e 4 repetições cada, 4, 8, 10, 12 e 14

g L-1 seguidos de um tratamento controle (água, sem produto).

Foram utilizados para o ensaio arcos branquiais contendo 31±9,19

(18 – 46 por repetição) D. cycloancistrium. Os arcos brânquiais

foram acondicionados em placas de cultura de células de 6 poços

contendo 6 ml das respectivas concentrações.

Para o grupo controle, todos os parasitos morreram com aproximadamente

9 hs de condição do ensaio sódio correspondem aos resultados encontrados

por Malheiros et al., 2016. E nas concentrações de 8 e 10 g L-1, tiveram

respostas semelhantes para o início da mortalidade dos parasitos,

alcançando 50% de mortalidade de 50% dos parasitos ocorreu após 5 hs de

exposição a 8 e 10 g L-1. Por outro lado, o tempo necessário para alcançar

100 % de mortalidade foi de 8 e 7 hs, respectivamente. A maioria dos

parasitos ao constatarem-se mortos permaneciam fixados ao filamento

branquial.

O comportamento e a mortalidade dos parasitos foram registrados

a cada 15 min em estereomicroscópio, sendo avaliadas a redução

da contração, letargia e destacamento da brânquia, sendo os

parasitos considerados mortos quando permaneceram imóveis sob

estímulos externos com a ponta de uma agulha. O ensaio in vitro

foi finalizado quando 100% dos parasitos do controle estavam

mortos.

Produto Concentrações Duração (h)

Sal (g L-1) controle 8,22 ± 0,94

4 6,98 ± 0,80

8 7,73 ± 0,82

10 6,84 ± 0,61

12 1,12 ± 0,06

14 0,75 ± 0,0

Tabela 1 – Média do tempo decorrido para mortalidade de 100% dos monogeneas Dawestrema

cycloancistrium de Arapaima gigas expostos in vitro a cloreto de sódio. 

Verificou-se que as dosagens 12 e 14 g L-1 causaram mortalidade de 100%

dos parasitos após 1 h de exposição, sendo estas as doses mais efetivas

dentre as testadas.

O cloreto de sódio é um dos poucos produtos permitidos para uso na

aquicultura. Considerando o tempo necessário para mortalidade de 100%

dos parasitos, ressalta-se que as doses testadas sejam utilizadas como

referência para futuros testes in vivo.
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Figura 1. A- Juvenil de pirarucu ( Arapaima gigas) parasitado por monogeneas. B- placas de

culturas de células com monogeneas de pirarucus utilizadas para realização do teste in vitro.
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